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	1. Bilhete de loteria nº 514

	 

	No oitavo dia de dezembro passado, Mon. Gerbois, professor de matemática no Colégio de Versalhes, enquanto vasculhava uma antiga loja de curiosidades, desenterrou uma pequena escrivaninha de mogno que o agradou muito por causa da multiplicidade de suas gavetas.

	"É a coisa certa para o presente de aniversário de Suzanne", pensou ele. E como sempre tentava proporcionar alguns prazeres simples para a filha, de acordo com sua modesta renda, perguntou o preço e, depois de pechinchar um pouco, comprou-o por sessenta e cinco francos. Quando estava dando seu endereço ao lojista, um jovem, vestido com elegância e bom gosto, que estava explorando o estoque de antiguidades, viu a escrivaninha e imediatamente perguntou o preço.

	"Está vendida", respondeu o lojista.

	"Ah! Para este senhor, eu presumo?"

	O Sr. Gerbois fez uma reverência e saiu da loja, bastante orgulhoso por possuir um artigo que havia atraído a atenção de um cavalheiro de qualidade. Mas ele não havia dado nem uma dúzia de passos na rua quando foi surpreendido pelo jovem que, de chapéu na mão e em um tom de perfeita cortesia, assim se dirigiu a ele:

	"Peço perdão, monsieur, mas vou lhe fazer uma pergunta que o senhor pode considerar impertinente. É a seguinte: O senhor tinha algum objetivo especial em vista quando comprou essa escrivaninha?"

	"Não, eu a encontrei por acaso e ela me chamou a atenção."

	"Mas você não se importa particularmente com isso?"

	"Oh! Eu vou ficar com ele - isso é tudo."

	"Por ser uma antiguidade, talvez?"

	"Não, porque é conveniente", declarou Mon. Gerbois.

	"Nesse caso, o senhor concorda em trocá-la por outra mesa que seja igualmente conveniente e esteja em melhores condições?"

	"Oh! Este está em boas condições, e não vejo nenhum problema em fazer uma troca."

	"Mas..."

	Mon. Gerbois é um homem de disposição irritável e temperamento apressado. Foi o que ele respondeu, de forma irritada:

	"Peço-lhe, senhor, que não insista."

	Mas o jovem manteve sua posição com firmeza.

	"Não sei quanto você pagou por ela, senhor, mas ofereço o dobro."

	"Não."

	"Três vezes o valor."

	"Oh! isso basta", exclamou o professor, impaciente; "não quero vendê-lo".

	O jovem o encarou por um momento de uma maneira que Mon. Gerbois não esqueceria facilmente, depois se virou e se afastou rapidamente.

	Uma hora depois, a escrivaninha foi entregue na casa do professor, na estrada de Viroflay. Ele ligou para sua filha e disse:

	"Aqui está algo para você, Suzanne, desde que você goste."

	Suzanne era uma garota bonita, com uma natureza alegre e afetuosa. Ela colocou os braços em volta do pescoço do pai e o beijou com entusiasmo. Para ela, a escrivaninha tinha toda a aparência de um presente real. Naquela noite, com a ajuda de Hortense, a empregada, ela colocou a escrivaninha em seu quarto; em seguida, tirou o pó, limpou as gavetas e os escaninhos e arrumou cuidadosamente seus papéis, material de escrita, correspondência, uma coleção de cartões postais e algumas lembranças de seu primo Philippe que ela mantinha em segredo.

	Na manhã seguinte, às sete e meia, Mon. Gerbois foi para o colégio. Às dez horas, seguindo seu costume, Suzanne foi encontrá-lo, e foi um grande prazer para ele ver sua figura esguia e seu sorriso infantil esperando por ele no portão da faculdade. Eles voltaram para casa juntos.

	"E a sua escrivaninha, como ela está hoje de manhã?"

	"Maravilhoso! Hortense e eu polimos os suportes de latão até parecerem ouro."

	"Então você está satisfeito com isso?"

	"Estou satisfeito com ele! Não sei como consegui ficar sem ele por tanto tempo."

	Quando estavam subindo o caminho para a casa, Mon. Gerbois disse:

	"Vamos dar uma olhada nela antes do café da manhã?"

	"Oh! sim, essa é uma ideia esplêndida!"

	Ela subiu as escadas antes de seu pai, mas, ao chegar à porta de seu quarto, soltou um grito de surpresa e desânimo.

	"Qual é o problema?", gaguejou Mon. Gerbois.

	"A escrivaninha desapareceu!"

	*******************************************************

	Quando a polícia foi chamada, ficou espantada com a admirável simplicidade dos meios empregados pelo ladrão. Durante a ausência de Suzanne, a empregada tinha ido ao mercado e, enquanto a casa estava desprotegida, um carroceiro, usando um crachá - alguns vizinhos o viram - parou sua carroça em frente à casa e tocou duas vezes. Sem saber que Hortense estava ausente, os vizinhos não suspeitaram; consequentemente, o homem continuou seu trabalho em paz e tranquilidade.

	Além da escrivaninha, nada na casa havia sido mexido. Até mesmo a bolsa de Suzanne, que ela havia deixado sobre a escrivaninha, foi encontrada em uma mesa adjacente com seu conteúdo intocado. Era óbvio que o ladrão tinha vindo com um propósito definido, o que tornava o crime ainda mais misterioso; porque, por que ele assumiu um risco tão grande por um objeto tão insignificante?

	A única pista que o professor conseguiu fornecer foi o estranho incidente da noite anterior. Ele declarou:

	"O jovem ficou muito irritado com minha recusa, e tive a ideia de que ele me ameaçou quando foi embora."

	Mas a pista era vaga. O lojista não podia esclarecer nada sobre o caso. Ele não conhecia nenhum dos cavalheiros. Quanto à escrivaninha em si, ele a havia comprado por quarenta francos em uma venda de um executor em Chevreuse e acreditava tê-la revendido pelo valor justo. A investigação policial não revelou mais nada.

	Mas Mon. Gerbois tinha a ideia de que ele havia sofrido uma perda enorme. Devia haver uma fortuna escondida em uma gaveta secreta, e esse era o motivo pelo qual o jovem havia recorrido ao crime.

	"Meu pobre pai, o que teríamos feito com essa fortuna?", perguntou Suzanne.

	"Minha filha! Com uma fortuna dessas, você poderia fazer um casamento muito vantajoso."

	Suzanne suspirou amargamente. Suas aspirações não iam além de seu primo Philippe, que era de fato um objeto deplorável. E a vida na pequena casa em Versalhes não era tão feliz e satisfeita como antes.

	Dois meses se passaram. Então, veio uma sucessão de eventos surpreendentes, uma estranha mistura de boa sorte e infortúnio!

	No primeiro dia de fevereiro, às cinco e meia da tarde, Mon. Gerbois entrou em casa, carregando um jornal da noite, sentou-se, colocou seus óculos e começou a ler. Como a política não o interessava, ele se voltou para a parte interna do jornal. Imediatamente, sua atenção foi atraída por um artigo intitulado:

	"Terceiro sorteio da Loteria da Associação de Imprensa.

	"Nº 514, série 23, atrai um milhão."

	O jornal escorregou de seus dedos. As paredes se agitaram diante de seus olhos, e seu coração parou de bater. Ele segurava o nº 514, série 23. Ele o havia comprado de um amigo, para agradá-lo, sem pensar em sucesso, e eis que era o número da sorte!

	Rapidamente, ele pegou seu caderno de anotações. Sim, ele estava certo. O número 514, série 23, estava escrito ali, na parte interna da capa. Mas o bilhete?

	Ele correu para a escrivaninha para encontrar a caixa de envelopes na qual havia colocado o precioso bilhete, mas a caixa não estava lá e, de repente, ocorreu-lhe que ela não estava lá há várias semanas. Ele ouviu passos na calçada de cascalho que saía da rua.

	Ele ligou:

	"Suzanne! Suzanne!"

	Ela estava voltando de uma caminhada. Ela entrou apressadamente. Ele gaguejou, com uma voz sufocada:

	"Suzanne... a caixa... a caixa de envelopes?"

	"Que caixa?"

	"A que eu comprei no Louvre... em um sábado... estava no final daquela mesa."

	"O senhor não se lembra, pai, que guardamos todas essas coisas juntos."

	"Quando?"

	"A noite... você sabe... a mesma noite...."

	"Mas onde?... Diga-me, rápido!... Onde?"

	"Onde? Ora, na escrivaninha.

	"Na escrivaninha que foi roubada?"

	"Sim."

	"Oh, mon Dieu!... Na escrivaninha roubada!"

	Ele pronunciou a última frase em voz baixa, em uma espécie de estupor. Em seguida, pegou a mão dela e, em voz ainda mais baixa, disse:

	"Continha um milhão, minha filha."

	"Ah! pai, por que você não me contou?", murmurou ela, ingenuamente.

	"Um milhão!", ele repetiu. "Ele continha o bilhete que tirou o grande prêmio da Loteria da Imprensa."

	As proporções colossais do desastre os oprimiram e, por um longo tempo, mantiveram um silêncio que temiam quebrar. Por fim, Suzanne disse:

	"Mas, pai, eles lhe pagarão da mesma forma."

	"Como? Com base em que provas?"

	"Você precisa ter provas?"

	"É claro."

	"E você não tem nenhum?"

	"Estava na caixa."

	"Na caixa que desapareceu."

	"Sim, e agora o ladrão ficará com o dinheiro."

	"Oh! isso seria terrível, pai. O senhor precisa evitar isso."

	Por um momento, ele ficou em silêncio; depois, em uma explosão de energia, deu um pulo, bateu no chão e exclamou:

	"Não, não, ele não terá esse milhão; ele não o terá! Por que ele deveria tê-lo? Ah! por mais inteligente que seja, ele não pode fazer nada. Se ele for reivindicar o dinheiro, eles o prenderão. Ah! Agora, vamos ver, meu bom amigo!"

	"O que você vai fazer, pai?"

	"Defendam nossos direitos justos, aconteça o que acontecer! E teremos sucesso. O milhão de francos pertence a mim e pretendo ficar com ele."

	Poucos minutos depois, ele enviou este telegrama:

	"Governador Crédit Foncier

	"rue Capucines, Paris.

	"Sou titular do nº 514, série 23. Oponho-me por todos os meios legais a qualquer outro requerente.

	"GERBOIS."

	Quase no mesmo momento, o Crédit Foncier recebeu o seguinte telegrama:

	"O número 514, série 23, está em meu poder.

	"ARSÈNE LUPIN".

	*******************************************************

	Toda vez que me comprometo a relatar uma das muitas aventuras extraordinárias que marcam a vida de Arsène Lupin, tenho um sentimento de constrangimento, pois me parece que a mais comum dessas aventuras já é bem conhecida de meus leitores. De fato, não há um movimento de nosso "ladrão nacional", como ele foi tão apropriadamente descrito, que não tenha recebido a mais ampla publicidade, não há uma façanha que não tenha sido estudada em todas as suas fases, não há uma ação que não tenha sido discutida com aquela particularidade normalmente reservada para a descrição de feitos heroicos.

	Por exemplo, quem não conhece a estranha história da "Dama Loira", com aqueles episódios curiosos que foram anunciados pelos jornais com pesadas manchetes pretas, como segue: "Bilhete de loteria nº 514!" ... "O crime na Avenue Henri-Martin!" ... "O Diamante Azul!" ... O interesse criado pela intervenção do famoso detetive inglês, Herlock Sholmes! A emoção despertada pelas várias vicissitudes que marcaram a luta entre esses famosos artistas! E que comoção nos bulevares, no dia em que os jornaleiros anunciaram: "Prisão de Arsène Lupin!"

	Minha desculpa para repetir essas histórias neste momento é o fato de que produzo a chave do enigma. Essas aventuras sempre estiveram envoltas em um certo grau de obscuridade, que agora removo. Reproduzo artigos de jornais antigos, relato entrevistas antigas, apresento cartas antigas, mas organizei e classifiquei todo esse material e o reduzi à verdade exata. Meus colaboradores neste trabalho foram o próprio Arsène Lupin e também o inefável Wilson, o amigo e confidente de Herlock Sholmes.

	Todos se lembram da tremenda explosão de risos que saudou a publicação desses dois telegramas. O nome "Arsène Lupin" era, por si só, um estímulo à curiosidade, uma promessa de diversão para a galeria. E, nesse caso, a galeria significa o mundo inteiro.

	Uma investigação foi imediatamente iniciada pelo Crédit Foncier, que estabeleceu esses fatos: O bilhete nº 514, série 23, havia sido vendido pela filial de Versalhes da Loteria a um oficial de artilharia chamado Bessy, que posteriormente morreu ao cair de seu cavalo. Algum tempo antes de sua morte, ele informou a alguns de seus companheiros que havia transferido seu bilhete para um amigo.

	"E eu sou esse amigo", afirmou Mon. Gerbois.

	"Prove-o", respondeu o governador do Crédit Foncier.

	"É claro que posso provar isso. Vinte pessoas podem lhe dizer que eu era amigo íntimo de Monsieur Bessy e que nos encontrávamos com frequência no Café de la Place-d'Armes. Foi lá que, um dia, comprei a passagem dele por vinte francos - simplesmente como uma cortesia para ele.

	"Você tem alguma testemunha dessa transação?"

	"Não."

	"Bem, como você espera provar isso?"

	"Por uma carta que ele escreveu para mim."

	"Que carta?"

	"Uma carta que foi fixada no bilhete."

	"Produzi-lo".

	"Ele foi roubado ao mesmo tempo que o bilhete."

	"Bem, você precisa encontrá-lo."

	Logo se soube que Arsène Lupin estava com a carta. Um pequeno parágrafo apareceu no Echo de France - que tem a honra de ser seu órgão oficial e do qual, dizem, ele é um dos principais acionistas - o parágrafo anunciava que Arsène Lupin havia colocado nas mãos de Monsieur Detinan, seu advogado e consultor jurídico, a carta que Monsieur Bessy havia escrito para ele - para ele pessoalmente.

	Esse anúncio provocou uma explosão de risos. Arsène Lupin havia contratado um advogado! Arsène Lupin, em conformidade com as regras e os costumes da sociedade moderna, havia nomeado um representante legal na pessoa de um conhecido membro da ordem dos advogados de Paris!

	Mon. Detinan nunca teve o prazer de conhecer Arsène Lupin - um fato que ele lamentava profundamente -, mas na verdade ele havia sido contratado por aquele misterioso cavalheiro e se sentiu muito honrado com a escolha. Ele estava preparado para defender os interesses de seu cliente com o melhor de sua capacidade. Ele ficou satisfeito, até mesmo orgulhoso, ao exibir a carta de Mon. Bessy, mas, embora ela provasse a transferência do bilhete, não mencionava o nome do comprador. Ela estava endereçada simplesmente a "Meu querido amigo".

	"Meu caro amigo! sou eu", acrescentou Arsène Lupin, em uma nota anexada à carta de Mon. Bessy. "E a melhor prova desse fato é que eu tenho a carta em mãos."

	A multidão de repórteres correu imediatamente para ver Mon. Gerbois, que só conseguiu repetir:

	"Meu caro amigo, isso é .... Arsène Lupin roubou a carta com o bilhete de loteria."

	"Ele que prove!", retrucou Lupin para os repórteres.

	"Ele deve ter feito isso, porque roubou a escrivaninha!", exclamou Mon. Gerbois diante dos mesmos repórteres.

	"Que ele prove isso!", respondeu Lupin.

	Essa foi a divertida comédia encenada pelos dois pretendentes ao ingresso nº 514; e o comportamento calmo de Arsène Lupin contrastava estranhamente com a perturbação nervosa do pobre Mon. Gerbois. Os jornais estavam cheios de lamentações desse infeliz homem. Ele anunciou seu infortúnio com uma franqueza patética.

	"Entendam, senhores, foi o dote de Suzanne que o patife roubou! Pessoalmente, não me importo nem um pouco com isso,... mas para Suzanne! Pense nisso, um milhão inteiro! Dez vezes cem mil francos! Ah! Eu sabia muito bem que a escrivaninha continha um tesouro!"

	Foi em vão dizer a ele que seu adversário, ao roubar a mesa, não sabia que o bilhete de loteria estava nela e que, de qualquer forma, ele não poderia prever que o bilhete tiraria o grande prêmio. Ele responderia;

	"Bobagem! É claro que ele sabia disso... caso contrário, por que ele se daria ao trabalho de roubar uma pobre e miserável escrivaninha?"

	"Por algum motivo desconhecido, mas certamente não por um pequeno pedaço de papel que na época valia apenas vinte francos."

	"Um milhão de francos! Ele sabia;... ele sabe tudo! Ah! você não o conhece, o canalha!... Ele não lhe roubou um milhão de francos!"

	A controvérsia teria durado muito mais tempo, mas, no décimo segundo dia, Mon. Gerbois recebeu de Arsène Lupin uma carta, marcada como "confidencial", que dizia o seguinte:

	"Monsieur, a galeria está se divertindo às nossas custas. Não acha que é hora de sermos sérios? A situação é a seguinte: Eu possuo um ingresso ao qual não tenho direito legal, e o senhor tem o direito legal a um ingresso que não possui. Nenhum de nós pode fazer nada. Você não abrirá mão de seus direitos para mim; eu não entregarei a passagem para você. Agora, o que deve ser feito?

	"Vejo apenas uma saída para essa dificuldade: Vamos dividir os espólios. Meio milhão para você e meio milhão para mim. Essa não é uma divisão justa? Em minha opinião, é uma solução equitativa e imediata. Eu lhe darei três dias para considerar a proposta. Na quinta-feira de manhã, espero ler na coluna pessoal do Echo de France uma mensagem discreta endereçada a M. Ars. Lup, expressando em termos velados seu consentimento à minha oferta. Ao fazer isso, o senhor recuperará a posse imediata do bilhete; então, poderá receber o dinheiro e me enviar meio milhão de uma maneira que descreverei mais tarde.

	"No caso de sua recusa, recorrerei a outras medidas para alcançar o mesmo resultado. Mas, além dos aborrecimentos muito sérios que essa obstinação de sua parte lhe causará, isso lhe custará vinte e cinco mil francos para despesas suplementares.

	"Acredite em mim, monsieur, continuo sendo sua dedicada serva, ARSÈNE LUPIN."

	Em um momento de exasperação, Mon. Gerbois cometeu o grave erro de mostrar a carta e permitir que uma cópia dela fosse tirada. Sua indignação superou sua discrição.

	"Nada! Ele não terá nada!", exclamou, diante de uma multidão de repórteres. "Dividir minha propriedade com ele? Nunca! Que ele rasgue o bilhete, se quiser!"

	"No entanto, quinhentos mil francos é melhor do que nada."

	"Essa não é a questão. É uma questão de meu direito justo, e esse direito eu estabelecerei perante os tribunais."

	"O quê! Atacar Arsène Lupin? Isso seria divertido."

	"Não, mas o Crédit Foncier. Eles precisam me pagar o milhão de francos."

	"Sem apresentar o bilhete, ou, pelo menos, sem provar que você o comprou?"

	"Essa prova existe, já que Arsène Lupin admite que roubou a escrivaninha."

	"Mas a palavra de Arsène Lupin teria algum peso na corte?"

	"Não importa; eu vou lutar contra isso."

	A galeria gritou de alegria, e apostas foram feitas livremente sobre o resultado, com as chances a favor de Lupin. Na quinta-feira seguinte, a coluna pessoal do Echo de France foi avidamente lida pelo público expectante, mas não continha nada dirigido a M. Ars. Lup. Mon. Gerbois não havia respondido à carta de Arsène Lupin. Essa foi a declaração de guerra.

	Naquela noite, os jornais anunciaram o sequestro de Mlle. Suzanne Gerbois.

	*******************************************************

	A característica mais divertida do que pode ser chamado de dramas de Arsène Lupin é a atitude cômica demonstrada pela polícia parisiense. Arsène Lupin fala, planeja, escreve, comanda, ameaça e executa como se a polícia não existisse. Ela nunca entra em seus cálculos.

	Mesmo assim, a polícia faz o máximo que pode. Mas o que eles podem fazer contra um inimigo como esse - um inimigo que os despreza e ignora?

	Suzanne havia saído de casa quando faltavam vinte minutos para as dez; esse foi o testemunho da empregada. Ao sair do colégio, às dez e cinco minutos, seu pai não a encontrou no local onde ela costumava esperá-lo. Consequentemente, o que quer que tenha acontecido deve ter ocorrido durante a caminhada de Suzanne da casa até o colégio. Consequentemente, o que quer que tenha acontecido deve ter ocorrido durante a caminhada de Suzanne da casa até a faculdade. Dois vizinhos a encontraram a cerca de trezentos metros da casa. Uma senhora tinha visto, na avenida, uma jovem que correspondia à descrição de Suzanne. Ninguém mais a havia visto.

	Foram feitas investigações em todas as direções; os funcionários das ferrovias e das linhas de bondes foram interrogados, mas nenhum deles tinha visto nada da garota desaparecida. No entanto, em Ville-d'Avray, eles encontraram um comerciante que havia fornecido gasolina para um automóvel que viera de Paris no dia do sequestro. Ele era ocupado por uma mulher loira - extremamente loira, disse a testemunha. Uma hora depois, o automóvel passou novamente por Ville-d'Avray, indo de Versalhes para Paris. O lojista declarou que o automóvel agora continha uma segunda mulher, fortemente velada. Sem dúvida, era Suzanne Gerbois.

	O sequestro deve ter ocorrido em plena luz do dia, em uma rua movimentada, no coração da cidade. Como? E em que local? Nenhum grito foi ouvido; nenhuma ação suspeita foi vista. O lojista descreveu o automóvel como uma limusine azul royal de vinte e quatro cavalos de potência, fabricada pela empresa Peugeon & Co. Em seguida, foram feitas investigações na Grand-Garage, administrada por Madame Bob-Walthour, que era especialista em sequestros de automóveis. Descobriu-se que ela havia alugado uma limusine Peugeon naquele dia para uma mulher loira que ela nunca tinha visto antes ou depois.

	"Quem era o motorista?"

	"Um jovem chamado Ernest, que eu havia contratado apenas no dia anterior. Ele foi muito bem recomendado."

	"Ele está aqui agora?"

	"Ele trouxe a máquina de volta, mas não o vi mais", disse a Sra. Bob-Walthour.

	"Você sabe onde podemos encontrá-lo?"

	"Você pode ver as pessoas que o recomendaram para mim. Aqui estão os nomes."

	Após investigação, descobriu-se que nenhuma dessas pessoas conhecia o homem chamado Ernest. As recomendações foram forjadas.

	Esse era o destino de todas as pistas seguidas pela polícia. Não levava a lugar algum. O mistério permaneceu sem solução.

	Mon. Gerbois não tinha força ou coragem para travar uma batalha tão desigual. O desaparecimento de sua filha o esmagou e ele capitulou diante do inimigo. Um breve anúncio no Echo de France proclamou sua rendição incondicional.

	Dois dias depois, Mon. Gerbois visitou o escritório do Crédit Foncier e entregou o bilhete de loteria número 514, série 23, ao governador, que exclamou, surpreso:

	"Ah! você a tem! Ele a devolveu para você!"

	"Ela foi extraviada. Isso foi tudo", respondeu Mon. Gerbois.

	"Mas você fingiu que ela havia sido roubada."

	"No começo, achei que tinha... mas aqui está."

	"Precisaremos de algumas provas para estabelecer seu direito à passagem."

	"Será que a carta do comprador, Monsieur Bessy, é suficiente?"

	"Sim, isso é suficiente."

	"Aqui está", disse Mon. Gerbois, mostrando a carta.

	"Muito bem. Deixe esses documentos conosco. As regras da loteria nos dão um prazo de quinze dias para investigar sua reivindicação. Eu o avisarei quando for receber seu dinheiro. Presumo que você deseje, tanto quanto eu, que esse caso seja encerrado sem mais publicidade."

	"É verdade."

	Mon. Gerbois e o governador mantiveram um silêncio discreto a partir de então. Mas o segredo foi revelado de alguma forma, pois logo se tornou de conhecimento geral que Arsène Lupin havia devolvido o bilhete de loteria a Mon. Gerbois. O público recebeu a notícia com espanto e admiração. Certamente, ele era um jogador ousado, que assim jogou na mesa um trunfo de tamanha importância como o precioso bilhete. Mas, é verdade, ele ainda mantinha um trunfo de igual importância. Entretanto, se a jovem escapasse? Se o refém mantido por Arsène Lupin fosse resgatado?

	A polícia achava que havia descoberto o ponto fraco do inimigo e agora redobrava seus esforços. Arsène Lupin foi desarmado por seu próprio ato, esmagado pelas engrenagens de sua própria maquinação, privado de cada centavo do cobiçado milhão... o interesse público agora se concentrava no campo de seu adversário.

	Mas era necessário encontrar Suzanne. E eles não a encontraram, nem ela escapou. Consequentemente, é preciso admitir que Arsène Lupin havia ganhado a primeira mão. Mas o jogo ainda não estava decidido. Restava o ponto mais difícil. Mlle. Gerbois está em seu poder, e ele a manterá até receber quinhentos mil francos. Mas como e onde essa troca será feita? Para esse fim, um encontro deve ser marcado, e então o que impedirá Mon. Gerbois de avisar a polícia e, dessa forma, conseguir resgatar sua filha e, ao mesmo tempo, manter seu dinheiro? O professor foi entrevistado, mas foi extremamente reticente. Sua resposta foi:

	"Não tenho nada a dizer."

	"E a Sra. Gerbois?"

	"A busca está sendo continuada."

	"Mas Arsène Lupin escreveu para você?"

	"Não."

	"Você jura isso?"

	"Não."

	"Então é verdade. Quais são suas instruções?"

	"Não tenho nada a dizer."

	Em seguida, os entrevistadores atacaram Mon. Detinan e o acharam igualmente discreto.

	"Monsieur Lupin é meu cliente e não posso discutir seus assuntos", respondeu ele, com um ar de gravidade afetada.

	Esses mistérios serviram para irritar a galeria. Obviamente, algumas negociações secretas estavam em andamento. Arsène Lupin havia organizado e apertado as malhas de sua rede, enquanto a polícia mantinha uma vigilância rigorosa, dia e noite, sobre Mon. Gerbois. E os três e únicos desfechos possíveis - a prisão, o triunfo ou o ridículo e lamentável aborto - foram discutidos livremente; mas a curiosidade do público foi apenas parcialmente satisfeita, e foi reservado a estas páginas revelar a verdade exata do caso.

	*******************************************************

	Na segunda-feira, 12 de março, Mon. Gerbois recebeu um aviso do Crédit Foncier. Na quarta-feira, ele pegou o trem da uma hora para Paris. Às duas horas, mil notas de mil francos cada foram entregues a ele. Enquanto ele as contava, uma a uma, em um estado de agitação nervosa - esse dinheiro, que representava o resgate de Suzanne -, uma carruagem com dois homens parou no meio-fio a uma curta distância do banco. Um deles tinha cabelos grisalhos e uma expressão excepcionalmente perspicaz, que contrastava com sua maquiagem surrada. Era o detetive Ganimard, o inimigo implacável de Arsène Lupin. Ganimard disse a seu companheiro, Folenfant:

	"Em cinco minutos, veremos nosso inteligente amigo Lupin. Está tudo pronto?"

	"Sim."

	"Quantos homens temos?"

	"Oito e dois deles em bicicletas."

	"O suficiente, mas não demais. De modo algum Gerbois deve escapar de nós; se o fizer, está tudo acabado. Ele se encontrará com Lupin no local marcado, dará meio milhão em troca da garota e o jogo estará encerrado."

	"Mas por que Gerbois não trabalha conosco? Essa seria a melhor maneira, e ele mesmo poderia ficar com todo o dinheiro."

	"Sim, mas ele tem medo de que, se enganar o outro, não conseguirá sua filha."

	"Que outro?"

	"Lupin."

	Ganimard pronunciou a palavra em um tom solene, um tanto tímido, como se estivesse falando de alguma criatura sobrenatural cujas garras ele já sentia.

	"É muito estranho", observou Folenfant, judiciosamente, "que sejamos obrigados a proteger esse cavalheiro contra seus próprios desejos".

	"Sim, mas Lupin sempre vira o mundo de cabeça para baixo", disse Ganimard, pesaroso.

	Um momento depois, Mon. Gerbois apareceu e começou a subir a rua. No final da rue des Capucines, ele virou para os bulevares, caminhando lentamente e parando frequentemente para olhar as vitrines das lojas.

	"Muito calmo, muito autoconfiante", disse Ganimard. "Um homem com um milhão no bolso não teria esse ar de tranquilidade."

	"O que ele está fazendo?"

	"Oh! nada, evidentemente.... Mas tenho uma suspeita de que seja Lupin - sim, Lupin!"

	Naquele momento, Mon. Gerbois parou em uma banca de jornal, comprou um jornal, desdobrou-o e começou a lê-lo enquanto se afastava lentamente. Um momento depois, ele deu um salto repentino em um automóvel que estava parado no meio-fio. Aparentemente, a máquina estava esperando por ele, pois deu a partida rapidamente, virou na Madeleine e desapareceu.

	"Nom de nom!", gritou Ganimard, "esse é um de seus velhos truques!"

	Ganimard se apressou em seguir o automóvel ao redor da Madeleine. Então, ele começou a rir. Na entrada do Boulevard Malesherbes, o carro havia parado e Mon. Gerbois havia descido.

	"Rápido, Folenfant, o motorista! Pode ser o homem Ernest."

	Folenfant entrevistou o motorista. Seu nome era Gaston; ele era funcionário da empresa de táxis automotivos; dez minutos atrás, um senhor o contratou e disse-lhe para esperar por outro senhor perto da banca de jornal.

	"E o segundo homem - que endereço ele deu?", perguntou Folenfant.

	"Sem endereço. 'Boulevard Malesherbes... avenue de Messine... double pourboire'. Isso é tudo."

	Mas, durante esse tempo, Mon. Gerbois havia pulado para a primeira carruagem que passava.

	"Para a estação Concorde, Metropolitan", disse ele ao motorista.

	Ele saiu do metrô na Place du Palais-Royal, correu para outro vagão e ordenou que fosse até a Place de la Bourse. Depois, uma segunda viagem de metrô até a Avenue de Villiers, seguida de uma terceira viagem de carruagem até o número 25 da rue Clapeyron.

	O número 25 da rue Clapeyron é separado do Boulevard des Batignolles pela casa que ocupa o ângulo formado pelas duas ruas. Ele subiu até o primeiro andar e tocou. Um senhor abriu a porta.

	"Monsieur Detinan mora aqui?"

	"Sim, esse é o meu nome. O senhor é Monsieur Gerbois?"

	"Sim."

	"Eu estava esperando você. Entre."

	Quando Mon. Gerbois entrava no escritório do advogado, o relógio marcava três horas. Ele disse:

	"Estou pronto para o minuto. Ele está aqui?"

	"Ainda não."

	Mon. Gerbois se sentou, enxugou a testa, olhou para o relógio como se não soubesse a hora e perguntou, ansioso:

	"Ele virá?"

	"Bem, monsieur", respondeu o advogado, "isso eu não sei, mas estou tão ansioso e impaciente quanto o senhor para descobrir. Se ele vier, correrá um grande risco, pois esta casa tem sido vigiada de perto nas últimas duas semanas. Eles não confiam em mim".

	"Eles também suspeitam de mim. Não tenho certeza se os detetives me perderam de vista ou não em meu caminho para cá."

	"Mas você estava..."

	"Não seria minha culpa", gritou o professor, rapidamente. "Você não pode me censurar. Prometi obedecer às suas ordens e as segui à risca. Saquei o dinheiro na hora marcada por ele e vim para cá da maneira que ele determinou. Cumpri fielmente minha parte do acordo - que ele cumpra a dele!"

	Depois de um breve silêncio, ele perguntou, ansioso:

	"Ele vai trazer minha filha, não vai?"

	"Espero que sim."

	"Mas... você o viu?"

	"I? Não, ainda não. Ele marcou o encontro por carta, dizendo que vocês dois estariam aqui e pedindo que eu dispensasse meus empregados antes das três horas e que não deixasse ninguém entrar enquanto vocês estivessem aqui. Se eu não concordasse com esse acordo, eu deveria notificá-lo com algumas palavras no Echo de France. Mas fico muito feliz em agradar a Mon. Lupin, e por isso consenti."

	"Ah! como isso vai acabar?", gemeu Mon. Gerbois.

	Ele tirou as notas do bolso, colocou-as sobre a mesa e as dividiu em duas partes iguais. Em seguida, os dois homens ficaram sentados em silêncio. De vez em quando, Mon. Gerbois ouvia. Será que alguém estava tocando? Seu nervosismo aumentava a cada minuto, e Monsieur Detinan também demonstrava bastante ansiedade. Por fim, o advogado perdeu a paciência. Ele se levantou abruptamente e disse:

	"Ele não virá.... Não devemos esperar por isso. Seria uma loucura de sua parte. Ele correria um risco muito grande."

	E Mon. Gerbois, desanimado, com as mãos apoiadas nas notas, gaguejou:

	"Oh! Mon Dieu! Espero que ele venha. Eu daria todo esse dinheiro para ver minha filha novamente."

	A porta se abriu.

	"Metade disso será suficiente, senhor Gerbois."

	Essas palavras foram ditas por um jovem bem vestido que entrou na sala e foi imediatamente reconhecido por Mon. Gerbois como a pessoa que havia desejado comprar a escrivaninha dele em Versalhes. Ele correu em sua direção.

	"Onde está minha filha, minha Suzanne?"

	Arsène Lupin fechou a porta com cuidado e, enquanto tirava lentamente as luvas, disse ao advogado:

	"Meu caro maître, estou em dívida com o senhor por sua gentileza em consentir em defender meus interesses. Não vou me esquecer disso."

	Mon. Detinan murmurou:

	"Mas você não tocou. Eu não ouvi a porta..."

	"Portas e sinos são coisas que devem funcionar sem serem ouvidas. Eu estou aqui, e esse é o ponto importante."

	"Minha filha! Suzanne! Onde ela está!", repetiu o professor.

	"Mon Dieu, monsieur", disse Lupin, "qual é a sua pressa? Sua filha estará aqui em um instante".

	Lupin andou de um lado para o outro por um minuto e depois, com o ar pomposo de um orador, disse:

	"Monsieur Gerbois, eu o parabenizo pela maneira inteligente com que fez a viagem até este lugar."

	Então, ao perceber as duas pilhas de cédulas, ele exclamou:

	"Ah! Estou vendo! O milhão está aqui. Não perderemos tempo. Permita-me."

	"Um momento", disse o advogado, colocando-se diante da mesa. "Mlle. Gerbois ainda não chegou."

	"E então?"

	"Sua presença não é indispensável?"

	"Eu entendo! Eu entendo! Arsène Lupin inspira apenas uma confiança limitada. Ele pode embolsar o meio milhão e não devolver o refém. Ah! senhor, as pessoas não me entendem. Por ter sido obrigado, por força das circunstâncias, a cometer certas ações um pouco... fora do comum, minha boa fé é impugnada... Eu, que sempre observei o máximo de escrúpulo e delicadeza nos negócios. Além disso, meu caro senhor, se tiver algum receio, abra a janela e chame. Há pelo menos uma dúzia de detetives na rua."

	"Você acha que sim?"

	Arsène Lupin levantou a cortina.

	"Acho que Monsieur Gerbois não poderia jogar Ganimard para fora do perfume.... O que eu lhe disse? Lá está ele agora".

	"É possível!", exclamou o professor. "Mas eu juro a você..."

	"Que você não me traiu? Não duvido de você, mas esses sujeitos são espertos - às vezes. Ah! Estou vendo Folenfant, Greaume e Dieuzy - todos bons amigos meus!"

	Mon. Detinan olhou para Lupin com espanto. Que segurança! Ele ria tão alegremente como se estivesse praticando algum esporte infantil, como se nenhum perigo o ameaçasse. Essa despreocupação tranquilizou o advogado mais do que a presença dos detetives. Ele deixou a mesa sobre a qual estavam as cédulas. Arsène Lupin pegou uma pilha de notas após a outra, tirou de cada uma delas vinte e cinco notas que ofereceu a Mon. Detinan, dizendo:

	"A recompensa por seus serviços prestados a Monsieur Gerbois e Arsène Lupin. Você bem que merece."

	"Você não me deve nada", respondeu o advogado.

	"O quê? Depois de todos os problemas que causamos a você!"

	"E todo o prazer que você me proporcionou!"

	"Isso significa, meu caro monsieur, que você não deseja aceitar nada de Arsène Lupin. Veja o que é ter uma má reputação."

	Ele então ofereceu os cinquenta mil francos a Mon. Gerbois, dizendo:

	"Monsieur, em memória de nossa agradável entrevista, permita-me devolver-lhe isto como um presente de casamento para a Sra. Gerbois."

	Mon. Gerbois aceitou o dinheiro, mas disse:

	"Minha filha não vai se casar".

	"Ela não se casará se você recusar seu consentimento, mas ela deseja se casar."

	"O que você sabe sobre isso?"

	"Sei que as meninas costumam sonhar com coisas que seus pais desconhecem. Felizmente, às vezes há bons gênios como Arsène Lupin que descobrem seus pequenos segredos nas gavetas de suas escrivaninhas."

	"Você encontrou mais alguma coisa?", perguntou o advogado. "Confesso que estou curioso para saber por que você teve tanto trabalho para ficar com essa escrivaninha."

	"Por causa de seu interesse histórico, meu amigo. Apesar da opinião de Monsieur Gerbois, a escrivaninha não continha nenhum tesouro, exceto o bilhete de loteria - e isso era desconhecido para mim -, eu a procurava há muito tempo. Essa escrivaninha de teixo e mogno foi descoberta na pequena casa em que Marie Walêwska viveu em Boulogne e, em uma das gavetas, há esta inscrição: "Dedicada a Napoleão I, Imperador dos Franceses, por seu fiel servo, Mancion". E acima dela, estas palavras, gravadas com a ponta de uma faca: "Para você, Marie". Posteriormente, Napoleão mandou fazer uma escrivaninha semelhante para a Imperatriz Josefina, de modo que a secretária que foi tão admirada na Malmaison era apenas uma cópia imperfeita daquela que, a partir de agora, fará parte de minha coleção."
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